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Bernardo Cabr o 
oráculo  cons finte 

Júlio Cabral, 
além de filho 
é motorista e 
assistente do 
pai, Bernardo, o 
relator-geral 
da Assembléia. 
Seu gabinete é 
passagem de 
todos os que têm 
tese a defender 

MARIA LIMA 
Da Editorla de Política 

() número de amigos 
cresceu nos últimos dias, 
Os boatos a sua volta tam-
bém. Afinal, Bernardo Ca-
bral é hoje o centro das 
atenções de todo o Pais, 
que acompanha com o 
maior interesse seu traba-
lho como relator da Comis-
são de Sistematização da 
Constituinte. Enquanto ele 
tenta fazer uma síntese 
jurídica das propostas 
apresentadas, seus amigos 
é correligionários afir-
mam. até, que a mesma es-
trela que o fez emergir da 
massa de 559 constituintes 
o conduzirá ao posto de 
premier. 

Filho de um boiadeiro 
português, que comprava 
cabeças de gado para 
comercializar no 
interior do Ama-
zonas, com pouco 
mais de 17 anos 
encontrou no as-
sassinato do ir-
mão único a moti-
vação para cons-
truir o próprio no-
me trocando a 
Medicina 	pelo 
curso de Direito. 
Depois de percor-
rer universidades 
européias como 
professor, na últi- 
ma sem 	Ber- 
nard abral con- 
irmo 	karma 

de ser um reno-
piado jurista, ao 
ouvir do presiden-
te da Constituinte. 
Ulysses Guima-
rães, a afirmação 
de que o seu nome 
já estava gravado 
na história políti-
ca do País. 

Certamente o 
parlamentar mais 
cortejado por re-
presentanteS. de 
mais 	variados 
lobbies do cenário 
político nacional. 
muitas histórias e 
boatos já se for- 
piaram em torno do nome 
do relator Bernardo  Ca, 
bral. Um deles se refere 
aos muitos presentes que 
vêm sendo remetidos a 
Brasília em seu nome, até 
mesmo um reluzente auto-
móvel modelo Escort teria 
chegado à sua porta. Mas o 
deputado vem repetindo 
com insistência, e avisa 
aos interessados em lhe 
agradar, que não recebe 
presentes e que até agora 
isso não aconteceu, e mes-
qui se fosse enviado algum 
tipo de brinde ele o devol-
Veria, imediatamente. "A 
única coisa que recebe de 
presente dos amigos são 
caixas é mais caixas de 
peixes vindos do Amazo-
nas. A geladeira lá de casa 
já está transbordando de 
peixe", atesta o seu único 
filho, Júlio Cabral, 

Com um orgulho indis-
farçável, Júlio Cabral se 
sente à vontade em falar do 
pai, com quem tem uma re-
lação mais de amigo. Ele 
diz que o político Bernardo 
Cabral é um ariano vaidoso 

sem ultrapassar os limi- 
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tes — muito gentil e que faz 
tudo para preservar e hon-
rar o próprio nome, única 
herança que deixará ao ca-
sal de filhos e aos netos. 
"Ele é o homem certo para 
se trabalhar, que facilita as 
coisas e eu particularmen-
te gosto muito de ter esta 
relação com ele, e ele sabe 
que se precisar pode des-
carregar sobre mim a ten-
são natural que vem sentin-
do nos últimos dias". 

Seu gabinete na Comis-
são de Sistematização é um 
templo de saber e orienta-
ção. Ali, o relator Bernardo 
Cabral passa todo o dia ou-
vindo as reclamações e as-
pirações de prefeitos, ma-
gistrados, militares, gover-
nadores, agricultores sem 
terra e parlamentares. 
Dialoga com todos os que o 
procuram para defender as 
mais variadas propostas 

na Constituinte, como o 
grupo formado por Renato 
Cardoso Alves (PMDB-SP) 
e Alisson Paulinelli ( PFL-
MG ), responsáveis pela 
derrota da proposta da Re-
forma Agrária. No seu ga-
binete do Anexo IV, o filho 
cuida da triagem da cor-
respondência supervolu-
mosa que chega de todos os 
cantos do Brasil e de inú-
meros países, como Alema-
nha, Austria e Suécia. 

Destes três países, por 
exemplo, tem chegado cer-
ca de uma centena de car-
tas de pessoas que cobram 
da nova Constituição o 
cumprimento da obrigação 
social. "Como alguém en-
gajado pelo cumprimento 
do Pacto Internacional so-
bre os Direitos Económi-
cos, Sociais e Culturais 
acompanho os trabalhos da 
Assembléia Nacional Cons-
tituinte com muito interes-
se. Espero que a nova 
Constituição garanta uma 
Reforma Agrária autenti-
ca, segundo a exigência dos 
pequenos agricultores e 
trabalhadores sem terra", 

tem se descuidado 
da alimentação: 
calase nunca al-
moça, contentan-
do-se sempre com 
um copo de leite e 
um sanduíche de 
queijo quente, fei-
to na lanchonete 
do final do corre-
dor, no máximo 
uma maçã. "A 
dieta dele está lin-
da de morrer! 
brinca a secretá-
ria — mas ele não 
reclama, a única 
coisa que deseja-
ria é que o dia ti-
vesse pelo menos 
mais quatro ho-
ras". 

Também nesta 
semana, o relator 
recebeu um nú-
mero de convites 
muito grande pa-
ra proferir pales-
tras em universi-
dades, confedera-
ções de trabalha-
dores e assem-
bléias legislati-
vas, e até agora 
tem atendido a to-

dos, sempre acompanhado 
da esposa, dona Zuleide Ca-
bral. 

Nos raros momentos em 
que pode estar em sua ca-
sa, um apartamento fun-
cional na 302-Norte onde . 
mora com a mulher e o fi-
lho, Bernardo Cabral se 
tranca no escritório para o 
que mais gosta de fazer pa-
ra relaxar: ler. Para não 
fugir dos temas constitu-
cionais, se inspira com li-
vros de Joaquim Nabuco, 
um constituinte pepeteMelibai 
cano do Partido Liberal da 
época do Império: obras de 
Lassalle, advogado e cons-
titucionalista francês e 
também biografias, como a 
do político Winston Chur-
chil. 

— Sou um homem deter- 
minado. Estou hoje aqui 
porque trabalhei ardua- 
mente por isso e não posso 
acreditar que eu, ou qual- 
quer outra pessoa, faça 
uma Constituição que não 
seja a síntese jurídica da 
vontade de uma Naçãc,..•___— 

üiliza Bernardo  (Ca- 
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assina o pastor Sten Ake 
Mollmyr, de SlansbarsVa-
gen, na Suécia. 

O afluxo de "amigos" ao 
seu gabinete, segundo a se-
cretária Marina Seroa, au-
mentou significativamente 
na última semana, quando 
assumiu efetivamente o 
controle dos relatórios 
aprovados nas comissões 70c) 
temáticas. "Antes ele tinha ct, c:, 
a visita de amigos constan- 
tes, ligados mais ao setor 
judiciário, hoje chega aqui, 
a todo momento, gente de 
quem eu nunca ouvi falar", 
revela, surpresa com a re-
pentina mudança da rotina 
no local de trabalho. 

Mesmo assim, ela diz que 
Bernardo Cabral, apesar 
de estar um pouco mais 
cansado e ansioso nos últi-
mos dias, já que tem dor-
mido em média :3 horas por 

dia, tem mantido 
o seu tradicional 
bom-humor. Mas 
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